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Processo “Lento” Processo “Acelerado” 

“Obtém-se através da degradação anaeróbia da matéria orgânica” 
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Lista de Projectos em curso 
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Situação Actual     

Existem 29 sistemas de Gestão de 

RSU’s cobrindo a totalidade do 

território continental, sendo: 

 15 Multimunicipais 

 14 Intermunicipais 

Infra-estrutura N.º 

Aterro 34 

Valorização Orgânica 8 

Valorização Energética 

(incineração) 
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http://www.apambiente.pt/politicasambiente/Residuos/gestaoresiduos/RU/Documents/Caracterização actual.pdf
http://www.apambiente.pt/politicasambiente/Residuos/gestaoresiduos/RU/Documents/Caracterização actual.pdf
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Quantidade 2011 ≈ 4.700.000 toneladas 

Quantidade Incinerada ≈ 1.000.000 toneladas 

População residente (Continente) 10.555.853  habitantes 

Produção RSU/hab/ano 511 kg 
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1 tonelada RSU’s 170- 220 m³ biogás 

Componente % 

Matéria Orgânica 35,90 

Papel/Cartão 23,70 

Plástico 11,10 

Vidro 5,60 

Têxteis 3,40 

Metal 2,40 

Madeira 0,30 

Finos 12,00 

Outros 5,70 

Caracterização Física Tipo  do RSU 



11 

Considerando os RSU’s depositados em aterro ou central de valorização 

orgânica no período de 2002 a 2014, temos: 

30.000 m3/h de 
biogas 

2014 

39.000.000 
ton RSU’s 

230.000.000 
m³/ano 

28.750 
m³/hora 

60,00 
MW/hora 
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ACTUAL vs POTENCIAL 

                                
Potencial 

60.000 
mW/h Actual 

40.000 
mW/h 
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Potencia Instalada 1.000 kWhe 

Investimento Inicial 900.000€ 

Custos totais de O&M 100.000€/ano 

Tarifa venda de energia eléctrica 0,11€/kWh 

Receita Anual 880.000€ 

Biogas Consumido 500 m3/h 

Preço directo do biogas 0,22€/m3 
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Evolução do nº de unidades de 

produção de biogás ligadas à 

rede de gás natural na 

Alemanha. Apesar disso, 

representavam apenas 7%  

do total em 2009. 
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Os casos de Lille, 

Gotemburgo e Berna 

mostram que a injecção de 

biogás nas redes de gás 

natural é rentável. 
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Dessulfurização  
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